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                                                                  Processo nº 732-11.00/16-4

                                                                  Parecer nº 237/2016 CEC/RS

 

O projeto “Diversidade Cultural: O Diálogo das
Diferenças” é recomendado para a avaliação
coletiva.

        

1. O projeto Diversidade Cultural:  O Diálogo das Diferenças, 4º edição, com período de real ização de
07/12/2016 a 10/12/2016, tem como produtor Nova – Produções de Eventos Artíst icos e Culturais Ltda, com
Cadastro Estadual do Produtor Cultural (CEPC) 3059. Após di l igência, habi l i tado pelo de Setor Anál ises
Técnicas (SAT), foi  encaminhado ao Conselho de Cultura para aval iação.

Segundo o “modelo” que os produtores culturais se esforçam em seguir,  o projeto está bem redigido, com
frases claras, expl icat ivas e coerentes. Os i tens 1 e 2, que correspondem à etapa de identi f icações tanto do
produtor quanto do projeto dão as informações necessárias. A equipe subdividida em principal e contadoria é
composta por pessoas físicas e jurídicas; destaca-se o contador e a nomeação da prefeitura municipal de
Frederico Westphalen, também como part icipante.

A apresentação do projeto inicia local izando o espaço em que se desenrolará o evento —Parque de
Exposições Monsenhor Vitor Batistel la —, mas não discorre sobre as condições de acessibi l idade para pessoas
com deficiência. Elenca o t ipo de apresentações — dança, teatro, performances cênicas, orquestra, bandas,
grupos musicais regionais e estaduais — e destaca a gratuidade de acesso ao evento.

A just i f icat iva do projeto inicia com a questão: Em que medida a proposta é importante e quais os resultados?

A proposta dos proponentes na relação simbólica do projeto parte de uma l inha de raciocínio estabelecida no
Brasi l  (e não local),  caracterizado como um país de múlt iplas heterogeneidades étnicas e culturais, com ênfase
às diferenças. Consideram que tais pecul iar idades criam estereótipos socioculturais, étnicos e regionais.
Enfat izam as contradições e as inconsistências entre o discurso e a prát ica, insist indo nas múlt iplas
miscigenações no Brasi l  que, no entanto, é uma nação única. Decorre desta explanação o reconhecimento da
existência de preconceitos, de racismos e discriminações. Insistem que não se trata de tolerar o outro, mas ir
além, ao cerne da questão. Para os proponentes, a arte é o veículo por excelência para este exercício de
compreensão e aceitação das diferenças, pois “através da arte o homem coloca-se no lugar do outro”. É esta
explanação que dá suporte ao projeto que, mesmo part indo do todo nacional,  insere nele o local.  O projeto
centra-se em manifestações artíst icas para a integração da comunidade e promoção de rupturas com as
questões individual istas ou pessoais que prevalecem em nossa cultura.

A programação é i t inerante. A primeira edição do projeto ocorreu em Três Passos (2010), Santo Ângelo (2012),
novamente Três Passos (2014) e a proposta atual é a real ização em Frederico Westphalen.

Continuando com a just i f icat iva, o projeto faz breve referência à história e à economia de Frederico
Westphalen, o número de habitantes, a posição que ocupa em termos de população, de desenvolvimento, as
etnias que formam a cidade e, a part ir  destes dados, relaciona a proposta do evento. Em continuidade, consta
do projeto o dia a dia da programação, destacando sempre o intercâmbio cultural.  Há a preocupação com a
temática socioambiental e a sustentabi l idade apresentadas para adultos e crianças em algumas das
programações. De cada grupo ou pessoa que se apresentará há um breve comentário. Também estão citados
os serviços de al imentação e de hospedagem. Em termos de cidadania são destacadas duas variáveis: a
it inerância do projeto e a cidade Frederico Westphalen, escolhida pela mult ipl icidade étnica e cultural.

Os objet ivos cobrem ações como beneficiar camadas sociais, culturais, faixas etárias e etnias; promover
intercâmbio cultural;  apoiar e preservar valores; confraternizar; integrar; desenvolver espír i to crít ico;
movimentar a economia e outros.

Nas metas ( i tem 8) estão descri tos o programa e o número de apresentações.

Em termos de metodologia, minuciosamente, passo a passo, está historiada a construção do projeto desde a
escolha da equipe principal,  as reuniões, o levantamento de orçamento, a elaboração da proposta e suas
redações. Estas etapas ocorreram paralelamente à montagem da documentação sol ici tada; os momentos
continuam evoluindo para as maneiras de montagem dos palcos, pirâmides, tablados, camarins, equipe de
l impeza e seus afazeres, material de divulgação rádio e TV, enfim, esta descrição, repito, minuciosa, abrange
o período que antecede, o da ocorrência do Evento e o posterior.
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O cronograma preenche o quadro resumo e o que foi explanado na metodologia é sintet izada no quadro
detalhado.

A programação ( i tem 11) novamente é apresentada, mas complementada com o horário e a data.

Planos de divulgação e distr ibuição assim como o i tem 13, de comercial ização estão apresentados.

O últ imo quadro, plani lha de custos, enumera cada um dos i tens necessários para a concret ização do projeto.

Um projeto bem elaborado e minucioso.

 

É o relatório.

 

2. Frederico Westphalen local iza-se na região do Alto Médio Uruguai, ao norte do estado do Rio Grande do
Sul, distante 434 km de Porto Alegre. Há vários municípios próximos, dentre os quais, Ametista do Sul (24 km),
Três Passos (54,13 km), Palmeira das Missões (60,3 km), Santo Augusto (66,42 km), El Soberbio (79,75 km)
do lado argentino da província de Missiones. A ocupação da região iniciou-se com a chegada, no início do
século XX, dos primeiros imigrantes i tal ianos, secundados por alemães e poloneses. O grupo indígena
Kaigangue também se faz presente localmente. A cidade contabi l iza em torno de 30 mil  habitantes.
Economicamente, dentre as at ividades, destacam-se a extração de pedras semi preciosas, pecuária,
agricultura, suíno cultura; também há indústr ia metalúrgica e algumas fábricas. Em termos educacionais há
duas inst i tuições de ensino médio e tecnológico e de ensino superior. Uma delas é a Universidade Regional
Integrada do Alto Uruguai e das Missões, a URI, que tem vários campi (Erechim, Santo Angelo, Santiago,
Cerro Largo e São Luiz Gonzaga). Do arrazoado acima, Frederico Westphalen mostra-se como uma cidade que
comporta a promoção de eventos.

Vale retomar a preocupação sempre presente no projeto em relação à diversidade cultural,  ao reconhecimento
de preconceitos, de manifestações racistas, de prát icas discriminatórias no que se refere à questões de
gênero, de costumes e não apenas na região de Frederico Westphalen. Para os proponentes, tais si tuações
exigem diálogo e ref lexão para promover mudanças, rupturas comportamentais e que seria: “através da arte
que o homem consegue de fato, colocar-se no lugar do outro”. As ações que pretendem desencadear
(objet ivos) serão, pois, proporcionar e promover  — os espetáculos; apoiar  — outras
ati tudes; contribuir  — para a mudança; preservar  e respeitar  — as etnias e o
ambiente; perceber — diferentes manifestações e entendê-las, todas elas através de manifestações artíst icas.

Distr ibuídas em três dias, as apresentações foram organizadas de uma forma coerente para alcançar os
objet ivos propostos acima identi f icados:

– O primeiro dia do que chamam de intercâmbio está dedicado à área da dança, dividida em momentos: o
grupo de dança infanti l  Kleine Tanzer de São Bonifácio, Santa Catarina (2934 habitantes) e o Dreichri t
Tranzgruppe de Três Passos e as apresentações de CTGs gaúchos Rodeio da Querência, Missioneiro dos
Pampas e Os Gaudérios. Como se observa, conjuga-se o étnico, privi legiando o grupo alemão com as
manifestações gauchescas.

– O segundo dia de intercâmbio está voltado para as artes cênicas que acompanham os objet ivos propostos
através de apresentações dentro da temática socioambiental e a sustentabi l idade, o Grupo Fantomania (1988),
com o Teatro de Bonecos ,  de São Leopoldo, e o espetáculo O Desaparecimento do Sol ;  o Grupo Ritornelo, de
Passo Fundo, com O Sumiço da Consciência .  Com o objet ivo de at ingir a diversidade cultural,  a Companhia
Burzum (2007), de Santo Ângelo trabalhará com art istas locais e alunos do Colégio Concórdia da cidade de
Frederico Westphalen. A part icipação da Companhia Alex Riegel, de Novo Hamburgo, ocorrerá no entorno do
parque, agregando o públ ico mais amplo. Aval io posit ivamente que neste segundo dia de apresentações: 1)
ocorre um grande intercâmbio com os espetáculos vindos de outros locais; 2) todos eles voltados para as
ações que o projeto visa desencadear; 3) a part icipação de pessoas da própria cidade, não apenas escolares,
mas o públ ico em geral.

– O terceiro dia, segundo nomeação dada no projeto, seria o de música erudita, característ ica que se poderia
tecer alguma consideração.

Farão apresentações o Grupo Vocal Sol Maior (11 anos de at ividade, 10 CDs), de canto coral com diversos
ri tmos musicais, da cidade de Tucunduva;  a Orquestra Municipal de Venâncio Aires (distante 276,15 km) no
vale do Rio Pardo, com 24 instrumentistas, coro de cinco vozes, com apresentações no estado e fora dele. É
mais um aspecto do foco do intercâmbio.

Chama a atenção o programa que se entende como Tertúl ia Escolar quando o: “Palco abre espaço para os
novos e promissores talentos”. Neste, alunos das escolas municipais, estaduais e part iculares da cidade farão
apresentações. O projeto enfat iza que a estrutura prof issional montada abre espaço para “art istas amadores” e
afirma que “o futuro está plantado no talento de cada criança e jovem deste planeta”. 1) Ainda ocorrerão
shows, como os de Erlon Péricles (I taqui),  Fernando Lima e Dilceu Santos, músicos regional istas. 2) Palestra
sobre Diversidade Cultural por Luis Gustavo Grafi t t i ,  de Três Passos, com pós graduação em história social do
Brasi l ,  docente durante 5 anos na rede públ ica municipal e estadual, organizador do Museu da Colonização de
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Três Passos, diretor municipal de cultura de Três Passos. Desenvolverá os conteúdos: do conceito e
signif icado de diversidade cultural no Rio Grande do Sul, no Brasi l  e o fomento da diversidade cultural.  3)
Oficina instrumental que será dada por Eduardo Mathias Gehlen, também de Três Passos com formação na
OSPA (Ospinha, osquestra jovem) e part icipante do seu coro sinfônico, fundador e colaborador da orquestra
sinfônica de Três Passos, possui uma escola de música, com os objet ivos de conhecer e ter contato com
instrumentos musicais, viol ino, guitarra, violão e gaita de boca. Ministra música e cultura musical para  todas
as idades e est i los musicais variados. Outra at ividade será uma tenda eletrônica com dois DJs, valorizando
este t ipo de música, pois, o objet ivo é o de agregar diferentes eixos artíst icos.

Concluindo, a proposta do projeto marcada pela i t inerância é considerada posit iva, pois alcança extenso
número de municípios e, portanto, um públ ico diferenciado, inclusive geograficamente. O cuidado na
distr ibuição e especif icidade na qual idade dos espetáculos, como, por exemplo, um professor de história
discorrendo sobre diversidade cultural.  Um músico levando ao públ ico o nome e algumas característ icas dos
instrumentos, shows com cantores nativistas conhecidos, sem dúvida serão de agrado do públ ico. Espetáculos
cênicos sobre a proposta central do projeto (diversidade cultural,  dialogo sobre diferenças) também serão
apreciados. Por últ imo, mas não menos importante, destaca-se a part icipação de escolares da cidade atuando
como art istas no Evento e se apresentando ao lado de prof issionais. São alguns dos fatores que levam a
considerar que o projeto deva ser acatado.

Reconhece-se dif iculdade em considerar valores:

referentes ao transporte dos grupos e/ou pessoas: Fantomania, Ritornelo, Alex Riegel, Burzum, Dreichrit1.
Tranzgruppe, Kleine Tanze, CTG Missioneiro dos Pampas, Os Gaudérios, Erlon Pericles, Dilceu Santos,
Território da Dança, Orquestra de Venâncio Aires, Nega Frida. Ainda em aberto no projeto;
aos membros das equipes que compõem as equipes do projeto;2.
a cerca equipamentos necessários à montagem e ao funcionamento da estrutura do Evento;3.
aos responsáveis pelas mídias.4.

Face a tais dif iculdades e aval iando posit ivamente o projeto sugere-se uma glosa l inear de 30%, cabendo ao
proponente adequar às rubricas.

 

3. Em conclusão, o projeto “Diversidade Cultural: O Diálogo das Diferenças” é recomendado para a
aval iação colet iva, por reconhecimento de sua relevância e oportunidade, podendo receber incentivos até o
valor de R$ 168.000,00 (cento e sessenta e oito mil reais)  do Sistema Unif icado de Apoio e Fomento à
Cultura – Pró-Cultura RS.

 

Porto Alegre, 26 de setembro de 2016.

 

 

Ieda Gutfreind

Conselheira Relatora

 


